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Barra do Bugres Título definitivoSob investigação Nortelândia

*Artigo

A DIFICIL TAREFA DE 
BUSCAR A JUSTIÇA NOS 
CASOS DE VIOLENCIA 
SEXUAL

O Ministério Público 
Estadual (MPE) abriu um 
inquérito para investigar 
denúncias de nepotismo 
na Prefeitura e na Câma-
ra de Barra do Bugres. O 
inquérito foi aberto no 
dia seis de setembro, pelo 
promotor Anderson Yoshi-
nari Ferreira da Cruz, da 
Primeira Promotoria de 
Justiça Cível. O prefeito 
Raimundo Nonato (PSB) é 
um dos investigados.

Essa é uma das fases 
para expedição do título 
definitivo para os peque-
nos proprietários rurais do 
Assentamento São Francis-
co II, onde vivem 70 famí-
lias. O relatório final das 
vistorias será publicado na 
próxima terça-feira. “Esse 
apoio é muito importante 
para consolidação do nos-
so trabalho com vistas a 
emissão dos títulos” frisou 
o servidor do Incra. 

Além de Raimundo, in-
tegrantes da Câmara de 
Vereadores de Barra do 
Bugres são investigados. 
“As informações prestadas 
pelo Prefeito Municipal e 
pelo Presidente da Câmara 
de Vereadores Jonas Ma-
noel de Souza (PR) não sa-
naram as dúvidas relacio-
nadas à ocorrência ou não 
de nepotismo no âmbito 
da Administração Pública 
local”, relata o promotor.

Agricultores familia-
res do assentamento São 
Francisco II, no municí-
pio de Nortelândia (MT), 
serão beneficiados bre-
vemente com a entrega 
de 70 títulos definitivos 
dos seus lotes pelo Incra. 
Os servidores da autar-
quia federal, Edjorge dos 
Santos e Joaquim Olivei-
ra Santos, encerraram as 
vistorias na última quarta-
feira, 20.
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Juína “Vitória”

Prêmio Bom Exemplo

Proibiu

“É de todos”

Demanda antiga

O 2º dia da Carava-
na de Transformação já 
acumulou 318 cirurgias 
em Juína.Também foram 
realizadas 700 consul-
tas, o que gerou um total 
de 4.370 procedimen-
tos oftalmológicos, que 
também contabilizam os 
exames que cada pacien-
te é submetido. Ontem, 
iniciaram os atendimen-
tos pós-operatórios no 
evento.

As indicações para 
o Prêmio Bom Exemplo 
começaram em junho. 
As quase 400 inscrições 
foram analisadas por 13 
jurados, que escolheram 
cinco entre elas. Os indica-
dos foram escolhidos em 
votação realizada pela in-
ternet. Foram 28.824 vo-
tos. O objetivo do prêmio 
é mostrar ações simples 
que transformam vidas e 
inspiram outras pessoas.

“É um prazer, uma hon-
ra, representar as pessoas 
que cuidam dos animais. 
Esse prêmio não é só meu, 
é de todos que fazem esse 
trabalho”, declarou Adria-
no. Ele recolhe papelão 
na rua, que serve de cama 
para os animais, rastela o 
quintal da chácara, lava o 
chão, recolhe o lixo e dá 
muito carinho aos cães 
e gatos, na chácara onde 
funciona a entidade.

O prefeito municipal 
Zema Fernandes disse que 
esta é uma expectativa an-
tiga dos assentados. “Será 
um passo importante para 
impulsionar a economia 
no meio rural de nosso 
município. Nosso objetivo 
desde o início do governo, 
oferecer ferramentas que 
possam contribuir com o 
transformação da vida do 
homem do campo” desta-
cou o prefeito.

O governador Pedro 
Taques (PSDB) divulgou 
sua agenda na Caravana 
da Transformação. O che-
fe do Poder Executivo Es-
tadual, segue para Juína 
às 19h, quando participa 
de reunião ampliada com 
autoridades da região. O 
encontro será na sede da 
Associação Comercial e 
Empresarial de Juína (As-
com), ao lado das instala-
ções da Caravana.

Para o procurador-ge-
ral do município, Nestor 
Fidelis, a decisão é vista 
como uma “vitória” e mos-
tra que o município “não 
cometeu qualquer ilega-
lidade no ato de suple-
mentar”. Segundo o pro-
curador, as justificativas da 
suplementação e os docu-
mentos solicitados pelo 
órgão de controle já foram 
anexados no processo na 
segunda-feira, 18.

Com 9.728 votos, o 
policial civil Adriano Real, 
que trabalha voluntaria-
mente em uma ONG que 
resgata animais abando-
nados, foi o vencedor do 
Prêmio Bom Exemplo. O 
anúncio foi feito em uma 
cerimônia realizada na 
noite de terça-feira, 19. 
O prêmio é uma iniciativa 
da TV Centro América, em 
parceria com a Fundação 
Dom Cabral e FIEMT.

O pleno do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) proibiu, durante 
votação na sessão desta 
quinta-feira, 21, que a Câ-
mara de Cuiabá faça uso 
dos R$ 6,7 milhões que fo-
ram repassados pelo Exe-
cutivo por meio de suple-
mentação no orçamento 
da Casa de Leis, via decre-
to assinado pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro, publi-
cado no dia 31 de agosto.

Num momento em que o combate à violência busca alter-
nativas pouco heterodoxas, o senador mato-grossense José 
Aparecido Cidinho Santos (PR) apresentou projeto de De-
creto Legislativo (PDS 178/2017) para convocar um novo 

plebiscito a fim de consultar a sociedade brasileira  sobre o 
porte de arma de fogo. 

Caso a proposta seja aprovada no plenário do Senado e, de-
pois, na Câmara dos Deputados, o eleitorado será convocado 
a responder à  pergunta: “o porte de arma de fogo e munição 
deve ser permitido aos brasileiros que atendam a requisitos 
objetivos estabelecidos em lei?”. A proposta original partiu 
do movimento comunitário de Cuiabá, após debate com os 

senadores Cidinho Santos e licenciado Blairo Maggi (PP), 
atual ministro da Agricultura e Pecuária.

A violência sexual é definida como qualquer ato em sua tentativa 
ou consumação em obtenção do ato sexual que inclui coerções, 
comentários, investidas ou qualquer atividade que causem a outrem 
desconforto e seja de sua escolha algo indesejado. Suas formas, até 
mesmo “mais brandas” já são algo terrível e desagradável de acon-
tecer e sua consumação pelo ato sexual é algo cruel e assombroso.

Infelizmente, na realidade de nossa sociedade, independentemente 
do país, por vezes este ato repugnante fica impune, já que além da 
terrível violência em que as vítimas já foram submetidas, todo o trâmite 
médico e processual é algo desgastante e por vezes insuportável, 
sendo motivo para a desistência da denuncia e busca pela justiça.

O anonimato reservado a estas pessoas, mesmo que noticiado o 
acontecimento, resguarda algo muito importante que é a preservação 
no momento de fragilidade e sensação de vulnerabilidade. Mas o 
depoimento de uma jovem que passou por esta brutalidade e abriu 
mão de se manter anônima, com intuito de incentivar as vítimas a 
denunciarem a policia seus agressores, levantou pontos interessantes 
em que salienta o quanto é importante discutir e informar o trâmite de 
como esse procedimento ocorre.

 Recentemente, conforme noticiado pela BBC Brasil, a maioria das 
vítimas de estupro são crianças e adolescentes sendo 70% dos casos, 
pessoas ainda em formação que além de todo o desgaste precisa 
do apoio de sua família. Além disso, as pessoas do sexo masculino, 
além de serem vítimas recorrentes, tendem a se calar em nem mesmo 
denunciar, sendo que em nosso país é pouco abordado esse assunto, 
dando ênfase a violência contra mulher.

Os dados mais recentes de todos estes acontecimentos são do 
ano de 2014, que apontam que a estimativa de denuncia seja apenas 
30% a 35%, ainda assim foram registrados 47,6 mil vitimas naquele 
período, sendo possível que ocorra um estupro a cada minuto.

Ainda assim, mesmo com os registros, muitas da vitimas não levam 
em frente a denuncia, já que mesmo iniciando o processo decidem 
pará-lo para que não tenham que passar por todos os procedimentos 
e repassar insistentemente todos os fatos da agressão.

Logo após o ocorrido e seu depoimento, a vitima é submetida a 
pericia médica, que por orientação policial indicam muitas das vezes 
para que a mesma não penteie o cabelo, não tome banho ou escove 
os dentes e durante a metodologia dos exames verificam e medem 
todos as marcas, hematomas e machucados.

Após isso, a vitima será submetida aos exames e tratamentos 
médicos, afinal existem a possibilidade de transmissão de doenças 
sexuais, HIV e gravidez, e todos os métodos de prevenção serão 
feitos, podendo durar por no mínimo um mês, afinal, o vírus HIV 
mesmo após o coquetel tem que ser continuo com medicação diária 
(podendo causar reações de ânsia e mal estar).

Durante os atos processuais, por vezes a vítima terá que repassar 
o momento do acontecido, sendo feito perguntas detalhadas, que 
embora possa ter passado despercebido ou causar ainda mais dor, 
são lhes questionadas as ordens, como foi retirada a roupa, pra 
que lado, onde foi a penetração entre outros, dando indicativos de 
maneiras e posições.

Todo processo é constrangedor, demorado e por vezes prejudicial 
no que tange ao sentimento e emocional dos envolvidos, mas buscar 
a justiça por um ato que a vitima nem mesmo provocou, ao final, 
sempre será recompensador.

Quando se depara com um alerta neste nível, não se pode ignorar, 
sujeito a uma violência sexual todos estão, afinal sua roupa, pegar 
um ônibus para o trabalho ou ter que andar em uma rua escura para 
trabalhar e ir para casa não é uma provocação para que isso aconteça. 
Como também ter passado por algo tão cruel não te define.

Ter em mente que embora tenha passado por uma coisa ruim, 
buscar a justiça é importante, que não se limita apenas ao aconteci-
mento daquele momento, mas também serve como alerta, exemplo, 
superação e o mais importante: SOBREVIVÊNCIA.

Alice Cazzuni Defant
Bel. em Direito

Nuvem de fumaça encobre Tangará da Serra
O Dia da Árvore, comemorado nesta quinta-feira, 21 de setembro, amanheceu en-

coberto por uma nuvem de fumaça. Nas primeiras horas da manhã, havia uma densa 
camada, que foi se dispersando ao longo do dia. De acordo com o soldado Paisano, do 
Corpo de Bombeiros, a cortina de fumaça não tem sido exclusividade de Tangará da 
Serra. O motivo é a série de pequenos incêndios registrados na região.“São alguns in-
cêndios em toda a redondeza. Está assim na região inteira, Nova Olímpia, Campo Novo 
e também em Tangará, nos assentamentos. Por conta desse tempo seco, fica dessa 
forma”, destaca, ao informar que muitas ocorrências foram registradas relacionadas 
a incêndios nos últimos dias.Mas nem o clima esquisito desta quinta-feira fez com 
que as importantes ações programadas para a data ficassem sem brilho. Os alunos da 
escola João Batista, por exemplo, arregaçaram as mangas e, literalmente, colocaram a 
mão na terra para plantar 13 mudas de árvores de ipês brancos, sob a atenção técnica 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. O nublado Dia da Árvore continuou com 
outras ações, tendo como ator principal essa importante planta da vida.

Cidinho Santos propõe novo plebiscito sobre desarmamento


